
França abre um cré s ito de 
US$ 300 milhões ao Brasil 

para o dia 15 de outubro próximo. 
Na agenda do encontro, o item 

prioritário será a proposta francesa 
' para solucionar o problema do endi-
vidamento e o acerto das contas ex-
ternas do Brasil, fechado nos últimos 
meses pelo Ministro Mailson da Nó-
brega. 

Segundo Alain Boublil, Paris não 
tem prioridade para a linha de crédi-

' to e " tudo depende das necessidades 
do Brasil. Vamos trabalhar juntos, 
aguardamos as propostas brasileiras 
e esperamos que o que é possível se-
ja realizado". 

	

sileiro assinou com o Clube de Paris 	París e Brasília, suspensa desde que 
ANY BOURRIER 	 em julho" e é considerada pelos cir- 	foi decretada a moratória unilateral 

culos financeiros como a prova da pelo Brasil. 

	

PARIS — Para demonstrar sua confiança do Governo francês na po- 	Vale lembrar que os créditos pú- confiança na economia brasileira, o 	lítica econômica aplicada atualmente governo francês abriu ontem uma li- 	 blicos autorizados ontem pelo Minis- 
no Brasil". nha de novos créditos para o Brasil 	 tério das Finanças da França, repre- 

no valor de US$ 300 milhões (três bi- 	Este "gesto de amizade" para com 	sentam o dobro dos créditos da 
lhões e oitocentos milhões de fran- o Brasil, como o qualificou o Chefe Alemanha e 50% a mais que os da 
cos), dos quais um terço servirá para 	de gabinete do Ministro das Finan- 	Grã-Bretanha. 
financiar exportações de material 	ças, não faz parte da proposta da 	Esta é a primeira vez que a França 
militar e dois terços para exporta- 	França para diminuir o poso da dívi- 	demonstra tanta generosidade na 
ções civis. 	 da, cujo memorando será submetido 	abertura de créditos para um país 

Esta decisão, segundo Alain Bou- 	ao FMI e ao Banco Mundial em Ber- 	latino-americano e, segundo observa- 
blil, Chefe do Gabinete do Ministro 	lim. Trata-se de uma decisão que 	dores, seria um gesto do Presidente 
Pierre Beregovoy, "é a consequência 	tem um objetivo específico, o de reto- 	Mitterrand às vésperas da visita do 
lógica do acordo que o Governo bra- 	mar a cooperação econômica entre 	Presidente Sarney a Paris, prevista 


